
Meio ambiente
Abandonado por repeti-

dos governos distritais, o
Parque Ecológico Bernardo
Sayão se tornou um verda-
deiro lixão. Os resíduos, so-
bretudo da construção civil
e depodas, são jogadosdiu-
turnamente e especialmen-
te desde as vias que o cir-
cundameocortam, comoa
malfadada HI-104 Sul. Te-
nho denunciado a situação
háanos aosórgãospúblicos
e, em setembro e 2020 —
quase umano atrás—,ma-
peei edenunciei cercade40
pontos com lixo e entulhos
nos limites da unidade de
conservação. Os depósitos
ilegais podem ser conferi-
dos em https://1drv.ms/u/
savsip5pjo!_9TgYVJZTAtU-
DmTySlO0we? =Ev4hXJ.
Nada foi feito para a sua re-
moção.OParqueBernardo
Sayão temaproximadamen-
te 200 hectares de cerrado,
distribuídosnoLagoSul,des-
dea vizinhançadaPonte JK.
Abriganascentesqueabaste-
cemo Lago Paranoá e uma
dasmelhores trilhas (single-
track)paracaminhadasepe-
daladas deBrasília. A área é
sempre visadapela especu-
lação imobiliária. Seunome
prestahomenagemaoenge-
nheiroconectadoàconstruçãodacapital federal.
»AldemBourscheit,
Lago Sul

Empreender
Muito bom o artigo “Nudez da desigualdade e do

atraso” (10/8). Ao traçar umparalelo sobre o atraso que
assolou opaís, sobretudo emdecorrência dapandemia
da covid-19, acentuando as desigualdades, o autor,
professor Cristovam Buarque, nos remete à reflexão
acerca de um conceito, ao mesmo tempo, delicado e
inovador, aopassoquenos assusta e emociona empro-
porções semelhantes, o ‘empreendedorismo’. Afinal, é
diante das situaçõesmais críticas que devemos desnu-
dar aquilo que demais verdadeiro nosso ser deve estar
imbuído, a coragem.Vamos ousar, sem extrapolar... Tal
qual uma criança que viaja com os pés descalços no
chão, ao ler um romance como Sítio do Pica-Pau Ama-
relo, deMonteiro Lobato, é chegada a hora de se emo-
cionar, porém correndo riscosmatematicamente cal-
culados. Prezado leitor, deixe aflorar em seu âmago a
suapueril criatividade... É hora de empreender!
»Nelio S.Machado,
Asa Norte

CPI da Covid
Um laboratório fabricante de ivermectina no Brasil

pagou R$ 700 mil para publicação namídia, com al-
cance nacional, de nota de um grupo demédicos que,
contrariando a bula domedicamento e recente revisão

científica, afirmava que a
Ivermectina era eficaz no
combate à covid-19. Multi-
plicou por mil as suas ven-
das, contandocomaexcep-
cional ajuda do garoto-pro-
paganda do Palácio da Al-
vorada. O conluiu causou
milhares demortes de ino-
centes brasileiros que cos-
tumam acreditar em auto-
ridades e emmédicos. In-
formações colhidas na CPI
da Covid revelam que nem
sempre autoridades são au-
toridades e médidos não
sãomédicos.
»JoaquimAntunesdeCarvalho,
Asa Norte

» O líder do governo na
Câmara Federal, deputado
Ricardo Barros(PP-PR), foi
mais um serviçal engrava-
tado do governo que com-
pareceuàCPIdaCovidpara
tumultuar os trabalhos.
Mentindo e dissimulando
fatos. O finório e arrogante
parlamentar deveria paten-
tear o rosário torpe de san-
dices ementiras que, cínica
e descaradamente, apre-
goou aos senadores. Sob o
protestos damaioria do co-
legiado, Barros culpou a
CPI pela falta de vacinas. O
melancólico papel do líder
de Bolsonaro estava dentro

do script ordenado pelo Palácio do Planalto: provocar e
debochar dos senadores. Pior para o insolente Ricardo
Barros, que terá de voltar a depor na CPI, agora como
convocado. Barros, a exemplo dos demais patetas da
tropa de choque de Bolsonaro, enquadra-se no perfil
traçadopelo jornalista SérgioAugusto:“Éprecisomuita
coragempara ser tão subserviente”.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Amazônia
Em política, “oposição” é uma condição necessá-

ria, mas, sobretudo, uma “arte”! Deve ser feita com
dignidade, argumentos lógicos, ideias construtivas e
commuitos outros atributos. Não é o que vemos hoje
no Brasil, onde a meta síntese é derrubar Bolsonaro,
sejam quais forem os meios empregados. Muitos
opositores se utilizam da mídia impressa para tentar
convencer seus leitores a aceitar suas ideias. Uma
dessas ideias sem nenhum sentido foi acolhida pelo
Correio (10/8, pág. 12) sob o título “Líderes pedem
ações urgentes”. O articulista faz uso de umdespauté-
rio incrível quando tenta passar sua ideia absurda de
que Bolsonaro não está nem aí para conter o desma-
tamento da Amazônia. Eis o que ele tem o desplante
de escrever: (sic)”Para azar da humanidade, o presi-
dente do Brasil é Jair Bolsonaro, que quer ver a flores-
ta no chão. Para azar de Bolsonaro, os brasileiros e o
resto domundo não vão aceitar isso calados”.
» José deMattos Souza,
Lago Sul
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Mais um íconedaTVbrasileira
se despede:TarcísioMeira, o eterno galã foi
brilhante nos palcos e nas telas, de uma
sensibilidade e interpretaçãomagníficas.

Palmas a ele. Perdemosumgênio!

JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo—Asa Norte

Os grandes ícones da dramaturgia
partiram—Paulo José eTarcísioMeira.
A cadadia, tudo ficamais triste neste

país empermanente luto.

GGuuaaddaalluuppee GGoonnzzaaggaa—Park Way

Opresidente é vazio, temobsessões
rocambolescas, amesquinha opaís, torna-
o vexatório aomundo comobananão e,
mesmoeleito, traz a sina daderrota.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Se oBolsonaro gosta tanto de tanque, que
tal umcheio de roupa suja pra ele lavar?

VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr — Jardim Botânico

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,
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A vacinação contra a covid-19, final-
mente, avança com rapidez no Distrito
Federal. Desde que teve início a campa-
nha, lá em 1º de fevereiro como grupo de
idosos de 80 ou mais anos, nunca se bai-
xou tanto a idade para imunização quan-
to no último mês. Ontem, começou a
turma de 20 anos e, na semana que vem,
chegará a vez da galera de 18 e 19, mas
ainda há um problema: temmuita gente
ficando para trás.
Cito, como exemplo, a faixa etária de

40 a 44 anos: mais de 31% não tomaram a
primeira dose ainda, segundo o mais re-
cente balanço divulgado pela Secretaria
de Saúde. São 80 mil pessoas que não
procuraram os postos de vacinação até
agora. Entre 35 e 39, o percentual é ainda
maior, quase 40% sem imunização. De 30
a 34 anos, metade. Podemos enumerar
várias razões que ajudam a explicar o fe-
nômeno, como fila nos postos, descon-
fiança sobre efetividade da vacina e falsas
crenças sobre a covid-19, entre outros.
E é justamente esse o ponto quemere-

ce atenção especial das autoridades e da
sociedade. Um dos fatores cruciais para o

sucesso da campanha de vacinação é a
adesão da população. Não tem como ser
efetiva se poucas pessoas aderirem. Com-
parando com três, quatro meses atrás, o
número de casos e mortes por covid-19 é
bemmenor. Passa-se, no entanto, a sen-
sação de que a pandemia está controlada.
É um erro. Os índices são iguais ou mais
altos do que os registrados nos pioresmo-
mentos do ano passado.
Por isso, é fundamental o trabalho de

convencimento para que a pessoa vá se
vacinar. Imunização é um ato coletivo.
Então, além do governo, temos a missão
de espalhar a boa informação. Se um
amigo, familiar ou colega afirmar que
não vai tomar a dose porque já teve co-
vid-19, tente demovê-lo da ideia. Pes-
quisas realizadas por universidades re-
nomadas mostram que a vacina diminui
consideravelmente a chance de desen-
volver formasgravesoumortais dadoen-
ça. É fato, não achismo. Mesmo com o
temor da variante Delta, há o sentimen-
to de que vamos sair desta pandemia em
breve. Mas, para isso, precisa ser uma
ação de todos nós. Pode ter certeza!

O
setor de turismo é umdosmais
afetados pela pandemia de co-
vid-19 nomundo e, particular-
mente, no Brasil. Um ano e
meiodepois do surgimentodos

primeiros casos de contaminação pelo
novo coronavírus, as pessoas se isolaram
em casa e cancelaram ou adiaram proje-
tos de viagem, gerando forte impacto nas
atividades do setor, com fechamento de
unidades hoteleiras, agências de viagens e
redução de emprego e renda. A segunda
ediçãodaRevistaDados e Informações do
Turismo, lançada em junho peloMinisté-
rio do Turismo, revela que o faturamento
do setor encolheu 59%, além da queda de
15%nonúmero de trabalhadores.
Os prejuízos são enormes, e a expectati-

va é de que as perdas só serão revertidas
daqui a alguns anos. No entanto, a espe-
rança de que a pandemia no Brasil vá sen-
do controlada com o avanço da imuniza-
ção— ainda que a vacinação ocorra de
forma lenta, com poucomais de 22% da
população vacinada comas duas doses ou
dose única— faz com que as pessoas vol-
temaplanejar roteiros de viagem.
Um levantamento recente feito pela

plataforma de reservas Booking.com no
Brasil aponta que 63% dos entrevistados
consideram que viajar se tornou agora
ainda mais importante do que antes da
pandemia de covid-19. E que três em qua-
tro brasileiros estão ansiosos para realizar
a próxima viagem.
Coma restrição de entrada para o turis-

ta brasileiro em vários países da Europa e
nos Estados Unidos— cuja liberação ain-
da se dá de forma gradativa—, o turismo
interno se chancela como uma boa opção
para viagens de férias e de fim de ano. Por
causa da pandemia, muitos têm buscado

viagens mais curtas, dentro do país, de
preferência de carro, para locais abertos e
emcontato comanatureza, favorecendoo
turismo sustentável. Pousadas, hotéis e re-
sorts que se prepararampara receber o tu-
rista com todo o protocolo de saúde e se-
gurança para evitar a contaminação pelo
vírus entraramno radar dos turistas.
Levantamento da Associação Brasileira

das Operadoras de Turismo (Braztoa)
aponta que 67% das empresas de turismo
no Brasil registraram no primeiro semes-
tre deste ano faturamento de até 25% do
que costumava ser antes da pandemia.
Pouco ainda,mas já representa um alento
para o setor e uma expectativa demelhora
neste segundo semestre de 2021. É impor-
tante destacar que ações de conscientiza-
ção e profissionalização de pequenos ne-
gócios no setor, como cuidado e a respon-
sabilidade que omomento exige, sãomais
quenecessárias para que a retomada se dê
de forma consistente e volte aos níveis
pré-pandemia.
Do lado do turista, os cuidados devem

começar no planejamento da viagem, seja
nomercado interno ou externo, buscando
roteiros que ofereçam segurança. Em ae-
roportos e rodoviárias, emmeio à pande-
mia, é importante adaptar-se às novas re-
gras e protocolos de viagem, principal-
mente quanto ao uso demáscara na área
de circulação e dentro das aeronaves e
ônibus. Muitos países exigem teste PCR e
período de isolamento, além de seguro
viagem com cobertura para covid-19. Os
especialistas da área de saúde destacam a
importância de se atentar, também, para o
destino.Nestemomento, os roteiros ideais
são aqueles emqueaspessoas vão se aglo-
merar menos e cidades commenor fre-
quência de turistas.
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